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1. Introdução 

A Associação SolidarChild (SolidarChild) tem como missão primordial elevar a dignidade 

humana, atuando em assistência humanitária e desenvolvimento sustentável, com forte 

compromisso na proteção das populações vulneráveis. 

Reconhecendo a exposição ao risco de exploração e abuso sexual (EAS) de crianças e adultos 

vulneráveis, esta política reafirma o compromisso da SolidarChild em prevenir, identificar, 

combater e responder a todas as formas de EAS envolvendo seus colaboradores e pessoal 

relacionado. 

A SolidarChild adota uma política de tolerância zero para atos de exploração e abuso sexual, 

garantindo investigações rigorosas e aplicação de sanções adequadas, em conformidade com a 

legislação vigente e padrões internacionais de proteção. 

2. Definições 

 Exploração Sexual: Abuso ou tentativa de abuso de pessoa vulnerável, usando poder ou 

confiança para fins sexuais, incluindo lucro econômico, social ou político. 

 Abuso Sexual: Intrusão física ou coerção sexual, seja real ou ameaçada, por força ou 

condições inadequadas. 

 Exploração e Abuso Sexual (EAS): Inclui relações sexuais com crianças, troca de bens 

ou serviços por favores sexuais, contato sexual não consensual, recusa ao uso de proteção, 

cumplicidade em prostituição ou pornografia, entre outros. 

 Perseguição Sexual: Conduta sexual indesejada, pedidos de favores sexuais ou 

discriminação com impacto humilhante no ambiente de trabalho. 

 Violência Baseada no Género (VBG): Atos prejudiciais baseados em desigualdades 

sociais de gênero, incluindo violência física, sexual e psicológica. 

 Criança Vulnerável: Pessoa menor de 18 anos, independentemente da idade legal de 

consentimento. 

 Adulto Vulnerável: Pessoa maior de 18 anos, incapaz de proteger-se devido a saúde, 

deficiência, status social, ou impacto de desastres e conflitos. 

 Beneficiário: Pessoa que recebe apoio da SolidarChild via programas de emergência ou 

desenvolvimento. 

 Colaboradores da SolidarChild: Todos que trabalham com a associação, incluindo 

funcionários, voluntários, membros do conselho e consultores. 

 Parceiros: Entidades que colaboram ou contratam com a SolidarChild. 

3. Objetivos e Aplicação 

Esta política aplica-se a todos os colaboradores, voluntários, membros do conselho, parceiros e 

terceiros ligados às atividades da SolidarChild, visando: 

 Prevenir e combater EAS em todas as suas formas; 

 Estabelecer regras claras de conduta e mecanismos para denúncia e resposta; 

 Promover um ambiente seguro e respeitador para beneficiários e colaboradores; 
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 Garantir que atos de EAS sejam tratados com rigor, sigilo e responsabilidade. 

4. Princípios Fundamentais 

 Tolerância Zero: Qualquer ato de EAS é grave e passível de demissão imediata e 

responsabilização legal; 

 Proibição de Relações Sexuais com Beneficiários: Especialmente menores de 18 anos; 

ignorância quanto à idade não é defesa; 

 Proibição de Exploração: Nenhum colaborador deve usar sua posição para obter favores 

sexuais; 

 Obrigação de Denúncia: Suspeitas ou evidências de EAS devem ser comunicadas 

imediatamente pelos colaboradores; 

 Proteção das Vítimas: Garantir apoio, sigilo e respeito à dignidade das vítimas; 

 Ambiente Seguro: Gestores devem promover práticas e cultura que previnam EAS; 

 Proibição de Troca de Benefícios por Favores Sexuais: Absoluta vedação à troca de 

dinheiro, empregos, bens ou serviços por sexo; 

 Respeito e Igualdade: Combate à discriminação e perseguição sexual no ambiente 

organizacional. 

5. Medidas de Prevenção e Compromisso 

A SolidarChild compromete-se a: 

 Realizar seleção rigorosa com verificação de antecedentes para todos os colaboradores; 

 Não contratar ou manter colaboradores com histórico comprovado de EAS; 

 Rejeitar parcerias com entidades que não possuam políticas claras de prevenção à EAS; 

 Informar e sensibilizar todos os visitantes, doadores e parceiros sobre esta política; 

 Implementar e divulgar mecanismos acessíveis de denúncia; 

 Proteger denunciantes contra retaliações; 

 Oferecer treinamento contínuo sobre PEAS para todos os níveis da organização; 

 Investigar rapidamente todas as denúncias com equipes qualificadas; 

 Colaborar com autoridades nacionais para responsabilização legal; 

 Apoiar vítimas com assistência médica, jurídica e psicossocial conforme suas 

necessidades; 

 Avaliar e mitigar riscos de EAS em todos os programas e projetos. 

6. Formação e Sensibilização 

 Realização semestral de módulos de formação sobre prevenção, identificação e denúncia 

de EAS para todos os colaboradores e voluntários; 

 Capacitação dos gestores para promover ambiente de trabalho seguro e cumprir esta 

política; 

 Disponibilização de materiais e treinamentos em línguas locais conforme necessário. 

7. Reporte de Casos 
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 Todos são encorajados a denunciar suspeitas ou ocorrências de EAS por qualquer meio 

disponível; 

 As denúncias podem ser orais ou escritas, e devem incluir informações básicas: tipo de 

infração, local, data, envolvidos; 

 Garantia absoluta de anonimato e confidencialidade ao denunciante; 

 Disponibilização de formulários de denúncia pré-formatados; 

 Beneficiários podem denunciar diretamente a qualquer colaborador da SolidarChild; 

 Funcionários devem apoiar as vítimas durante todo o processo de denúncia e investigação; 

 Denúncias devem ser encaminhadas ao Ponto Focal de PEAS e/ou Direção Geral 

imediatamente. 

8. Canais de Denúncia 

Para garantir a segurança e conforto do denunciante, a SolidarChild dispõe dos seguintes canais 

oficiais: 

 Email: associacao@solidarchild.org 

 Telefone: +258 849035711 (Ponto Focal PEAS) 

 Linha Verde Gratuita: 1458 

 Linha Fala Criança (Denúncia Infantil): 116 

 Pontos Focais Locais da SolidarChild: Disponíveis nas comunidades onde atuamos. 

 Funcionários SolidarChild: Qualquer colaborador está disponível para receber denúncias e 

encaminhá-las confidencialmente. 

Todas as denúncias são tratadas com rigor, imparcialidade, sigilo e transparência, por equipe 

especializada em assistência social, psicologia e compliance. 

9. Investigação e Resultado 

 Toda denúncia será investigada de forma rápida, profissional e respeitando a privacidade 

das partes; 

 Se confirmada a veracidade, o caso será reportado à Direção Geral e Conselho Diretivo; 

 Medidas disciplinares serão aplicadas, incluindo desligamento imediato; 

 Casos graves serão encaminhados às autoridades judiciais competentes; 

 Se a denúncia for infundada, a investigação será encerrada, e denunciante falso poderá ser 

responsabilizado; 

 Reinvestigação será feita caso surjam novas evidências. 

10. Medidas de Assistência às Vítimas 

 SolidarChild assegura apoio integral às vítimas, incluindo assistência médica, psicossocial 

e jurídica; 

 O silêncio ou tolerância frente à EAS também configura responsabilidade passiva; 

 Medidas disciplinares serão rigorosas para todos os envolvidos; 

 Implementação de ações contínuas de prevenção, mobilização comunitária e 

sensibilização; 



 

 

4 

 

 Promoção do protagonismo das crianças e adultos vulneráveis na proteção de seus direitos. 

 

Esta política é parte integrante do compromisso da SolidarChild com a dignidade humana, 

justiça social e proteção dos direitos de todos os envolvidos em suas atividades. 

 


